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Oficio Nº. 06/72 - SRPP Belém, 10 de fevereiro de 1972

Do: Sub-Reitor de Pesquisa e Planejamento

Ao: Magnífico Reitor da Universidade Federal do Pará

Assunto:

Magnífico Reitor :

No cumprimento das atribuições que me fo 
ram confiadas pela Portaria nº 915, de 18.11.70, de Vossa 
Magnificência, tenho a satisfação de encaminhar o anexo An 
teprojeto de Regimento do Núcleo de Altos Estudos Amazôni 
cos.

2. Como Vossa Magnificência poderá constatar, 
o Anteprojeto e decalcado nas disposições relacionadas com 
o Núcleo, existentes no Estatuto e no Regimento Geral da 
Universidade, sistematizando-as e dando consistência inter 
na ao conjunto. Compreende, não obstante, inovações quê 
parece útil destacar aqui :

a) o art. 39 define as linhas mestras da 
programação do Núcleo, em três grandes campos de treinamen 
to, pesquisa e informação, em especial nos assuntos socio- 
econômicos da região;

b) o art. 79 articula o papel do Coordena 
dor com o do Conselho Deliberativo, previsto no Estatuto e 
no Regimento Geral;

c) o art. 99 cria um Conselho Consultivo, 
com uma dupla finalidade : (1) através da participação dos 
Sub-Reitores, promover maior entrosamento da atuação do 
Núcleo com as atividades-fim da própria Universidade; (2)

Ao
PROF. DR. ALOYSIO DA COSTA CHAVES
Magnífico Reitor da Universidade Federal do Pará
Nesta
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através de representantes dos principais órgãos de desenvol 
vimento regional, promover idêntica articulação da Universi 
dade com os programas afins desses órgãos; é o que, em resu 
mo, reproduzindo disposição estatutária, se contem na compe 
tência proposta para o novo órgão, no art. 10;

d) estabelece-se, ademais, o indispensável as- 
sessoramento especializado aos dois Conselhos ( art. 11, 
§ 2º), sempre que as peculiaridades dos assuntos sob sua apre 
ciação assim o requererem;

e) a proposição do art. 12 é essencial : preten 
de-se que o Núcleo funcione precipuamente ã base de progra­
mas e projetos específicos mobilizando as equipes e grupos 
de trabalho que se tornarem necessários em cada caso, manten 
do o Núcleo em caráter permanente um corpo técnico e adminis 
trativo reduzido ( art. 16).

3. O Anteprojeto, tal como está concebido, apresen 
ta-se sob forma simples e bastante flexível, de modo a supor 
tar as adaptações e aperfeiçoamento que a própria experien 
cia sugerir aos mecanismos e procedimentos do Núcleo. Creio 
que respeita, porém, escrupulosamente todas as disposições 
estatutárias e regimentais sõbre a matéria e compatibiliza- 
se perfeitamente com a estrutura e o funcionamento da Univer 
sidade, em sua nova concepção.

Aproveito do ensejo para apresentar a Vossa Mag 
nificência os meus protestos da mais elevada consideração e 
respeito.

ARMANDO DIAS MENDES 
Sub-Reitor de Pesquisa e Planejamento

AM/mg.
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ANTEPROJETO DE REGIMENTO
DO NÚCLEO DE ALTOS ESTUDOS AMAZÔNICOS

Introdução

Art. 1º -

Art. 4º -

Art. 5º -

O presente Regimento complementa o Regimento Geral 
da Universidade Federal do Pará, com relação ao 
Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (Reg.Ger., art. 
134).

SEÇÃO I - OBJETIVOS

O Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA) é ór 
gão de integração da Universidade Federal do Pará 
(UFPa) e destina-se à coordenação e síntese dos es 
tudos referentes aos vários conhecimentos em fun 
ção da realidade regional ( Est. , art. 72).

São objetivos fundamentais do NAEA, além de outros 
cabíveis na definição do artigo anterior:
a) - o treinamento de pessoal, em nível de pós- 

graduaçao, visando, em particular, a identi 
ficação, descrição, análise, interpretação e 
solução dos problemas regionais amazônicos;

b) - a pesquisa, notadamente em assuntos de natu 
reza socio-econômica relacionados com a re 
gião;

c) - a informação, através da coleta, elaboração, 
processamento e divulgação dos conhecimentos 
científicos e técnicos disponíveis sôbre a 
região.

SEÇÃO II - ORGANIZAÇÃO

O NAEA será diretamente subordinado ao Reitor da 
UFPa (Est., art. 72, § 19).

O NAEA será dirigido por um Coordenador, de livre 
escolha do Reitor, demissível ad nutum (Reg. Ger., 
arts. 156 e 199, § 19) .

§ 1º - O Coordenador do NAEA será professor em 
exercício da UFPa (Reg.Ger., art. 199,§ 39).

§ 2º - O Coordenador do NAEA será substituído em 
suas faltas ou impedimentos por um Vice- 
Coordenador escolhido, designado e exonera 
do pela mesma forma, que também se encarre

Art. 2º -

Art. 3º -
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Compete ao Coordenador do NAEA:

a) - presidir, dirigir, coordenar e supervisionar 
as atividades dos Conselhos Deliberativo e 
Consultivo do NAEA (Reg. Ger., art. 200);

b) - adotar, em caso de urgência, providências in 
dispensáveis no âmbito do Núcleo, ad referen 
dum do Conselho Deliberativo, ao qual as sub 
meterá no prazo de três (3) dias (Reg. Ger. , 
art. 200, "a");

c) - cumprir e fazer cumprir as disposições do Es_ 
tatuto e do Regimento Geral da Universidade, 
do Regimento do próprio NAEA e subsidiaria 
mente dos Centros da Universidade participan 
tes dos seus programas de trabalho (Reg.Ger., 
art. 200, "b”);

d) - cumprir e fazer cumprir as deliberações do 
Conselho Deliberativo do NAEA e dos ógãos de 
administração superior, que lhe digam respei 
to (Reg. Ger., art. 200, "c") ;

e) - fazer cumprir as suas próprias determinações, 
adotadas em consonância com o disposto neste 
Regimento (Reg. Ger., art. 200, "d");

f) - exercer a administração de todos os serviços 
de apoio e de pessoal do NAEA, que não seja 
de expressa competência de outras autoridades 
universitárias (Reg. Ger., art. 319, parágra 
fo único).

.2.

gará de tarefas diretivas que lhe forem de 
legadas pelo Coordenador, com aprovação do 
Conselho Deliberativo (Reg.Ger., arts. 156 
e 200, parágrafo único).

Art. 6º -

O NAEA terá um Conselho Deliberativo presidido pe 
lo Coordenador e constituído de (Reg. Ger., artigo 
155) ?

I - um representante de cada um dos Centros que 
compõem a UFPa;

II - dois (2) representantes dos discentes da UFPa.

§ 1º - Os representantes dos Centros e seus su 
plentes serão eleitos pelos Conselhos de 
Centros respectivos e exercerão essas fun 
ções por dois (2) anos, podendo ser recon 
duzidos uma (1) vez (Reg. Ger., art.155, §§ 
1º e 3º).

§ 2º - Os representantes discentes e seus suplen 
tes serão eleitos pelos representantes estu

Art. 7º -
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Art. 8º -

Cantis nos Colegiados Superiores da Universi 
dade, e exercerão essas funções por um (1) 
ano, podendo ser reconduzidos uma (1) vez 
(Reg. Ger., art. 155, §§ 29 e 49).

Compete ao Conselho Deliberativo do NAEA (Reg. Ge 
ral, arts. 154 e 157):

a) articular programas de treinamento de pessoal, 
em nível de pós-graduação, e de pesquisa e ex 
tensão;

b) propor e promover intercâmbio com outras insti 
tuições;

c) propor medidas de aperfeiçoamento e expansão re 
lacionadas com os seus objetivos;

d) apreciar recomendações e propostas em programas 
de sua iniciativa ou de que participe;

e) baixar normas de organização e desenvolvimento 
de seus programas;

f) divulgar anualmente Relatório crítico de suas 
atividades;

g) propor ao Reitor a substituição do Coordenador 
e/ou do Vice-Coordenador ;

h) representar às autoridades ou órgãos competen 
tes em assuntos disciplinares;

i) baixar as normas operacionais que se tornarem 
necessárias para execução de seus programas e 
projetos.

Art. 9º - O NAEA disporá de um Conselho Consultivo, consti 
tuído de :

I - os Sub-Reitores da UFPa;

II - representante da SUDAM;

III - representante do BASA;

IV - representante do INPA

Art. 10 - Compete ao Conselho Consultivo ;

a) opinar sôbre os programas de atividades do NAEA;

b) propor, dizer, facilitar e adotar todas as medi 
das cabíveis, visando a assegurar a articula 
ção, a não duplicação de esforços e a participa 
ção em programas comuns com outras institui 
ções (Est., art. 72, §§ 49 e 59).

Art. 11 - O Conselho Deliberativo reunirá pelo menos uma (1) 
vez por mês, e o Conselho Consultivo pelo menos
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uma (1) vez cada semestre, em épocas ou datas que 
vierem a ser por eles próprios estabelecidas.

§ 1º - O processo normal de funcionamento dos dois 
Conselhos será, no que couber, o disposto 
no Regimento Integrado dos órgãos delibera 
tivos superiores da Universidade»

§ 2º - Os Conselhos convocarão, sempre que necessá 
rio, docentes, técnicos e especialistas, li 
gados ã Universidade ou a outras institui, 
ções de ensino, desenvolvimento e pesquisa, 
tanto de nível federal como estadual ou mu 
nicipal, de órgãos da administração direta 
ou indireta e do setor privado, para funcio 
narem como assessores ou consultores na 
apreciação dos programas e projetos que lhe 
forem submetidos.

SEÇÃO III - FUNCIONAMENTO

Art. 12 -

Art. 13 -

Art. 14 -

Art. 15 -

Art. 16 -

0 NAEA desenvolverá suas atividades,basicamente,em 
função de programas e projetos específicos, mobi 
lizando os recursos humanos e materiais disponí 
veis nos diferentes Centros da Universidade, bem 
como os que puderem ser obtidos de fontes externas 
a esta ( Est., art. 72, § 3º)»

O NAEA promoverá, isoladamente ou em conjunto com 
outras instituições, a realização de simpósios, se 
minários, conferências e quaisquer outras iniciati 
vas que se relacionem com os seus objetivos (Est., 
art. 72, § 49).

A programação e coordenação das pesquisas referen 
tes a todos os setores da realidade humana, social 
e econômica da região amazônica, em especial do Es 
tado do Pará, de iniciativa da Universidade ou de 
que esta deva participar em função de liderança , 
caberá ao NAEA (Reg. Ger., art. 116, § 3º), arti 
culada com a programação própria da Sub-Reitoria 
de Assuntos de Pesquisa, Planejamento e Desenvol 
vimento.

O disposto no artigo anterior aplica-se aos pro 
gramas de extensão, nas mesmas condições (Reg.Ge - 
ral 121, § 49) articulada com a programação pró 
pria da Sub-Reitoria de Assuntos de Extensão e 
de Natureza Estudantil.

SEÇÃO IV - RECURSOS

Sem prejuízo do disposto no art.12 , o NAEA dispo
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rá de um pequeno corpo permanente de técnicos e 
pessoal de apoio administrativo, proposto justifi 
cadamente ao Reitor pelo Coordenador, após ouvi 
do o Conselho Deliberativo.

Parágrafo único - Na seleção do pessoal a que se 
refere este artigo terão prefe 
rência servidores de qualquer na 
tureza, da UFPa.

Para execução dos programas e projetos específicos 
a Coordenação do NAEA organizará grupos ou equipes 
especiais utilizando os recursos humanos dos dife 
rentes Departamentos da UFPa e de instituições as 
sociadas (Est., art, 72, § 3º).

Art. 17 -

O NAEA disporá, anualmente, de recursos financei 
ros que lhe forem destinados no orçamento da UFPa, 
além dos meios monetários e materiais que lhe fo 
rem postos à disposição, por outras instituições 
técnicas, científicas, educativas e culturais do 
País e do Exterior, em caráter global ou para fins 
específicos.

A UFPa proporcionará ao NAEA instalações físicas 
condignas e suficientes para o desempenho de suas 
atividades.

DISPOSIÇÃO FINAL

Art. 20 O presente Regimento entra em vigor na data de sua 
promulgação revogadas as disposições em contrário.

AM/mg.

.5.

Art. 18 -

Art. 19 -
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